
PROPRIEDADE DE J. S. CASC.AES
SAN"TA CATH.AFl.INA

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N. 3 TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUICÃO
,

. ASSIGNATURA
mestre (capital)............ 3$000
» (pelo correio). . . . . . .. 4$000

Folha do dia .

" atrazada .

40 rs.

80 "

As assígnaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro .

wO III
. '.

.

Domingo tS f:le Maloço de 1.88�:l Num. SI.

'��roprietarlo desta folha respondendo o sr. Manoel Mo- de S. João da Barra (Rio de carta era registrada, luas
�

...

: sua residencia para a reira da Silva.revela que s. S., Janeiro): nem aSRIUl deixou de ser vio-
\�ô5Brigadeiro Bittencourt saltando por considerações de « Pela mala de 12 do cor- lada.»

�'ÕJ
.

certa ordel�, soube collocar-se rente .....:nda no vapor União
d d lt d I � Cont'mia a acreditada loja

�!!!!! .�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!"'" na ver a eira a ura e quem reco .J(�U o sr. Manoel José .

..,.ç:j. '

t
.

1 d .

' de fazendas, Aauia de OU7'O
O i'JORNAL DO r.OM sen e os ,Impu sos e sua con- Nunes 'I'exeira uma carta que . .

'.� .

'

,J -

sciencia, não querendo que lhe remetteu o Sr. Manoel Pe-
do SI'. Severo F. Perel�a, a

�CIO" vende-se 110s·,se- sobre as cans de uma velhi- reira Vianna. da côrte em
vender c�nl gr�nde abatimen-

,
'

ce sem mancha e de 11IU ca ].'
,

d
to supenores fazendas de to ....

íntes Dontos· '. '.,
-

a quai avisava a remessa e "'. '

r

t' •
- raeter honestissimo pairasse li '1 t

das as qualidades.
.

'

.
..: '" ' "", ", uma apo Ice, l'ecI )OS e esta u- _

.

rr�ça do .1nelcado" ,vend� o menor vestígio de duvida, tos. Att�nçao p�ra o annuncio

"LuIz Camillo d� Rosa.. visto ser amigo particular da- ,,_
. ,que hoje publicamos.

Largo de Palácio, alfaiata- 11 h"
« Sendo aberta a mesma

,
, que e sen OI. t 1 d ti t

.

do Bom GORto de Guelra , _

-

.

. cal' a pe o seu es lua ano, na SCENAS DO NIAl�,
;rati.' POtdet�aolagradalr �rocedl- agencia do correio desta eida- Noticias de NOV"-Y"l'k de
�. d P" a em

men o ao ouvave a quem de em presença dos S r F< 13 d D fc,"O!ua o rInclpe al'lU z .

'

_ "
, _',' � ,.' e ezelDbro 'P'.;AI ,

por motIVOS que nao convem D A toOctavi Bolhados de Manoel Fran- . .

'

.

r. ugus,1) ctavíano essa, que dp.r
d. 'S"1 A'''' aqui consignar, nutrisse dese- conego Ravmundo da Purifica- "

co � I va reas.. c' .
.' ..J lIgr

P dr d tabelei JOS de que s. 8. lasse o JUIZ cão d ( os L en - <T'
. raça I) merca o -

.
J <

, "

-fi, :. J\1l'l:;au1n- uesse nroceS80 Q
r t .

' ;;,; .

. 1 ,.re JOl'ge L' aVIer .

�
.

,, antes desses desejo,; ef
que não quer 11e1U

que taes motivos venha,
lar os seus salutares e

acto que vem de exibir o

sr. major Affonso de Albu­

rque Mello, juiz munici­

,ti }(o.terino, dando-se como

;$8tt{�:"luinta-feira na au-

2$0'tl, /() processo á queestá':')$(), = ,

C�\��)LHE rIM
o l��(_--------

•
' +

; �4 G �i,d.n$ d,a p'G_li$I

\
nl

t 1 'Ô�C'I'" POR

•

I
.

I' �'?;�'b>nk, ô.rQ. ct�.�lt;.;x;,�'Je ·:Nt
�r ,�3.� _."e..M;&�'II.� .

."

S CO�,�
.ll. P t"eira parre

o�

e�� 'O�AS CRIMINOSAS

. Sob a epigi
violada refere (

44 o velho
....

cheio d ....

da dr
n

a

I _

,I .rern

.

SI. \
(' \.

'�'3> u\NDESSA DE VAI,SAY

ftj;'O uO�:6)j'_n�ui alguns por-

7rdi�'3>'
Co

\,. � ,dia em AUl}��a�l.
� � � <i�,:3'1 na qual., z rvia

II 0i�'3> \,. "tam bem, como su a

.,
<,_Jo,,\.e'" <i'30'\!lnica. absorveu-

; J .' \'3>0 <1 '30� cor po.ta''\.'' �
!. ,C1 " e tambem uma loucll'

;\<0ra (Q nma. harpia sobt'e a !;ua

d lrtura�lhe o eoracão com
O tra crescem incessa�temell­
ACCU�confianQas. com ralvas

overno :
�

j' ,

, t I; (
I

Jrnara-,
, T(,do o �

í16smo não

tava escondi.
velha casa.

Ignorava a

fortuna, porq
havia rea lisad

q ue os seus d(�\

agentes lhe lev
cheiro, Qlle apeoa,
tradu do escondrij-
so <t:a. seu thesom
br tud,<leixa v l (J.i:! i
d'lti[l tilintar sobre os

to,aaava a fechar o

disf1u'ça r por todos m

navei s os seus vestigi·
cava íllli horas e h

pensando em que, se

guam viria roubar-H
Uma t:lrde a cond

teu á p.:rta da casa l�

.VII
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.1"01"n81 do ConlmeI·cio

desfeito e varias marinheiros '\ �í noite umespectaculo, e, para I' te de urna estação de caminho haver' recebido na cadêa ce
II

. .

d f' 1
. al

soffrerão quedas que os Íll1_lexecut,ar ce�ta� < exper:�nclasl
e erro em

..
selT� �)�lXO" ,ten,ares de Gar<tas., sendo fi

possibilitarão ele prestar se1'-
com uma carabina, COl!'ilc1ou a

I �ste h.onladocIdadao e digno maior parte de senhoras ddE
.

d J l' um espectador que o a.)ud.asse. eleitor tinha UU1a c�bra, que ,

.

di ti t '
.

d dVIÇO rurante o resto na vi- Immedíatamente depois de costumava ser mugida pela mais IS I�l� a socie � e. F(

agem. haver subict� ao palco,� dispa- mulher �o dono.
_ ,

Aprovelt�ra o e�seJo P m

O Sueoia, teve que mudar rou-se a espingarda, e a bala O chefe da estação enviu- tornar publico o seu agrllAJ!�
de rumo e refugiar-se em S. a�l'avessou agargal:ta. do pobre vou, e .quand?, pela prirneiI:a cimento ás senhoras am p
João da Terra Nova. ajudante, que cahio instanta- vez, qUI� mugIr a c�bra, o aLU- canas pelas benevolas exp

O Gellert, foi para Halli- nearuente morto. O facto oau- rl!al esp�noteou e nao c��sen- sões que lhe tinham dirigi
f ( ) sou grande barulho e o rn.a- tIO. O VIUVO deu tratos a una-

d d
-,',

ax Nova. Escossia CDIl1 al- . -

d es e flue nao lho", ora
gico foi preso, sendo suspen- gmaçao para ver e que ma-

.. "d1.' ,

'. '. �
�

guns marinheiros gravemonte �() o espectáculo. neira conseguiria tirar o leite 1111ttIdo 11-0 VISItar na ca

feridos. á cabra. O sr. Porter, apezar do
O Nederland qne levava UlVIA RAINHA PARTEIRA Afinal descobrio. Envergou mau estado de saude, prir

600 passageiros, andou cinco A rainha Margarida, de Ita- Ull� vestido ela sua defunta, piou alludindo a esse fact
dias á mercê das ondas. Dons lia, teve ultimamente ensejo poz na cabeça urna touca, que dizendo que a sua enfermi
di 1 1-;1 '1

de exercer as fuucções ele i..,.'lna a mulher usava sempre, e ache- d d vid
.

las vagueou se111 eme. � 301 e- simples parteira.
. gou-se do animal, que prom-

e era eVI � ao .excess
cerão dous passageiros, unia DUl'a;'lte 11l-r: paH�eIo pelo ptamente se deixou mugir. trabalho q�e tinha tido dur
velha e d II as c r i a 11 ç a E. 1110nte Zucco, vi« urna ca!l1pO- ! Mas, oh ! fatalidade ! Quan- te a manha do processo.
Duas mulheres derão á luz neza que, prestes a (lar a luz, do se entrezava a tal servico Fazendo referencia á
durante a força da tempesta- I;ào tinha já f(!l'(jas uara voltar ouve o silvo da machinade um venção do réo, ''àooresc
de. Os marinheiros não pode- a �u,a_�)a?Itaç�o e �e _achava comboyo que s_e al?prOXlmava, que o tribunal se achava

, '" ._. '_ deItctcla.a bel! a (10.ca,!111nho. e vendo que nao tinha tempo ..

"
, .

I'aIU permanecer sobre a oobei 1 A rainha coadjuvada 1)()r
. _,

t
�

d
feitamente orientado sob a

t d· J do' i dias -' i oífi
- '., (. '< ( pal'arrlaIS, corre a es açao e

aso e evid
'

,

a urante l,US las e ():-; () -

umas das suas damas de honor, vestido ... e touca. caso e eVI entemente.con ,ta
ciaes prestavam serviços aUli:11'- (1ispen.sou � pobre nlnlh�J' cui-. O pobre chefe, quando hoje c�do da criminabilidade a�
rados .

'ln tombadilho e meio dados In�ellIgentes � cOnfOI'nl�S se lhe peJ'gunta:-« A cabra reo. ir

"fc las ondas, que os com as cn.-cuIIlstanclas, e nao ainda dá leite ?))- dá o cava- O advogado do réo in 1 d
.' ,

-mente, levo? rr�lnto q.ue UIn p�querl'u- co e solta duas lagl'imas de rOInpeu o juir.; dizendo-· ��cho ItalIano VIsse () (lIa f.;ob os Randade l)e1a esposa qlle lhe 11 t' b d' l'sen
_

e e es ava a usan a (i a a§_'-

auc,cr. lciof.; ela SUf-1 ,-,,,1--.,,,,ro,na, I b
-

,
mOl'reu e ... pc a ca ra que ven- .' -

P t l' e1
o( _

_pr
1nlssao eo sr. 01' er rep:r ·t

• "T , D
'

vvu_ • \JJ.H�menCla qh
_&

\J E GUITTEAU' , 'le <e.m da
\N[,ElcESA DO RÉO opalZ era geral o -Rent-im ri

�'!erlno dos debates contra Guitteau. ,

W'l'J<;WÇA E APPELLAÇ,lo .

Aos protestos do sr.'. �
v111e repI'

.

d B�gão do d' �3
. . ,..

.

ICOU aln a 0, a .la.. eln sador diz d .. lO

al� depois de ou-' gad f
"en o que el'<J, o u

discurso de de- SinI�I:s aze� �ss,a 1?)Cl��, lte
11e durantecin_ f' 1

.Inen, e pal'a�conl
_

, as a sldader do ré ')
"!'L do ré A

� � 8'§.r

1
0, ttehden'clo ao '�u '-eilates de saud '. (\l

�' ." , e, o J lUZ Pt;)l'tnl'
r. pOIS, de falIaI' dUl ''i

�<' ,

. 1
..

0, �,e
J- loras, pediu para :/'')

_ ''-''1, �pe,\
e a ��açao, (' "osªgu i�u

�,un 1 sessão�/ 'di� '-dat"

-, P
; deu cc ' teall, p. SÚf'�� d

,,_.ellgil, dE ' tes � �oo u tel n
j. d" � ,\0
la que se pe lU para dIzer i; �nnas

, discurso �i lavraR antes do t_ J�rra�
llTenlJ da. leI, to; luas' o ac:cnsador occ!!
erdade de o t.odo o tenlpo da reunião à

)I'otestos. cando ainda COlll. a palJp
ou depois a para o dia 25, em que OlP
.torio C01l1 as hunal terminou os seus tJ'J
fi les, ou lne- lhos.

ch�rl)' �entl'icidade
" -,.

'os·,Lás,osquaes,
tJcesso e prisão
do presidente

n dado provas da
" originalidade.

� ...

(C

I'

•

OBSERVAÇÕES METE0 J
,

GICAS -;

7 RUA

Dia � de março as 4 dtlu'a1'�
Bar.ometro 763,9. LIda" U

Thermometros: minil branco
xill10 00.0 ersos;ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jornal do Con.mercio

4'IJ 41-11])14) I)I� (1))1IB10
4 LARGO DE PALACIO 4
Pannos pretos finos, 2$800, 3$, 4$, 4$500, 5$, 5$500,

6$500, 7$ e 10$, cevado.
Casemiras pretas, 1$400, 1$600, 2$, 2$500, 3$, 4$ e

5$, dito.
Gorgorões pretos muito superiores a 3$ e 3$200, dito,
Merinó preto, enfestado a 1$ e 1$600, dito.
Dito francez superior a 2$, dito.

DIAGONAES-preto e a.zul. .feY'T'ete_.de pura lã (não
perdem a côr] a 4$ (valem 5$) dito.

major Affonso de Albuquerque
el lo, R"'imeil'o suppleuts dojuiz
e orphãoa d� �itlade rio Desterro,
apital da p-ro-viocia de Santa Cu­

narma, na fôrma da lei, etc.
t,

àç',) saber aos que () presente
tal virem, que por parte de D.
ancisca Caetana Ferreira d'As-

pção,' me foi req uer ida a vellda, ,

h"as ta: puclica da casa cita na DE MÃO, DE LONGSTRECH
C

.

d
.-.

1do Ouvidor desta cidade, de uma -- aSerlllra s e 001·(38., en-
'ta de frente.numero trinta e oito I • •

a-qual confronta pelo norte com

I
PARA D�TAR ,

COS., (lamlSaS, 1'1181aS,
alia d Ttllio Domingos de Souza, au �j J:MPL� �

..

01"(6-::l,,''pe'"oselo s ")(n casa de Manoel Ba -I
QJ

J
• .}) .'� -� - --_ ---'

• .J... -,U
,

'tJJ. f! \li" casa fI'; ava- para 1'$11 dos escr iptorios. e para

�!df.� i I MARCAR ROUPA I E OUTROS MUITOS AHTIGO�, A MODlLOS PREÇOS

...... 1. _

lt. manhã. A' turd- oucober to .cu­
aios nimbus. Ven_tl, t n u 110 t':pela
nhã: a tarde SE l·<;i�cn. Interr.sl-de 2.

"

���I� ���l�f����
O diroctor do Athenêu Provincial, I

abaixo assignado, por ordem do Exrn .

Foram abatidas hnntem. para COtO- Sr, desembargador presidente da

mo da cidade, 15 reze". provincia, manda annunciar por

���!t��������� 'mais de 15 dias, que findarão no dia
19 do corrente a prorogação da ma­

tricula do curso Normal. a qual se­
r,à req uerida ao mesmo Exm. Sr.

�------.----------------�� presidente,
Os requerimentos para esta admis­

são devem ser �instruidos com os

documentos seguintes:
1" Attsstado medico que declare

não soffror de mr.lestia contagiosa.
)2,0 Documento que prove ser l i­
vre, se a respeito dIÕ sua cnndicão
,8 �\uscitar duvida.

.

3,"1 Certidão de i.lada de que con­

ste ter nalo menos 20 annos. sendo
homem 'e 17 sendo senhor-a.

Athenêu Provincial, 5 de Março
de 1882�-,Padre,Jose Leite Mendes
d'A lr�eif{.C). '

..

-,,---- -- ,- 1-144i-' -- _-- - __ o _nu

ANNUNCIOS

PUBLtCA'Ç�ES A PEDIDO'
Mofina

,\i
ergunta-se ao SI'. Dr. p�.
oro, emprezario lua linha·,,'
nus dtj\: capital, eU1 q�
rão as mcdas.

; t

U 'In prejudicado.

EDITAL

HASTA PUBLICA

CARIMBO� DE BORRACHA

Agente pal'ii a província de Santa
Cu tharina

l H. W. Fison & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

4

3

F�Z'EN-l).AS_ 1.-\_ ,� _1 ' ,l_,

, I

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Largo de Palaoio 4

'BUl�
es-t

S1'B'
e s

�',:)�,
j

dlH ,>fi l

� atur d
P

�"
rill\'llr
oiLt'ut�

1: nos (',Ollà
e'�.le b:

_P3 só
lento
..

DF�S'I'ERRo.

Precisa-se agPlltes IPa, c.ilon ias. I
---------------------------1

"�-'Q l' I
l.'J

_

u 15'�1 toa L'.llsa 110 I..unoes. tendi' (·xL'.('I­
farinha; infnr rua-s» I

I
------- I

IBAHATO! I
,

r a .. 880U k i 1 ti I
!S3()(J .»

l(L... '2$.50() »

1 '_)� ::J(JO »i a . . CJ.

\1

(1
•

VINHO do Doutor VIVIEN
DE EXTRACrO PURO

DE

FIGADO DE BACALHAU
.t.... _ rovado pela Academia de medicma d. Paris.

Resulta da analyse do Dr GARREAU e do
pelos surs professores BOUILLA' ' por
Academia de meclicl�na, que o

�

Bacalhau possue elementos r

do que o oleo, e produz os n

UMA COLH'

A MUITAS"
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.Jornal do Con-.mercio

na
DE

THOMAZ PEREIVA NETTO

52,
I_j_/�(JUNA
l-trra. d_clJ Pra)j a

�BBR�De
Este estabelecimento, montado com ro.l« () capricho, acha-se em CDn­

dições de receber as Exruas f.nn il ias e mais passageirns q ue quizerern hou­
ral-o; assim como recebe peus.onistas e fornece comidas para fóra.

GA1-�,A,N'rINDO ENI TUl)O ASSEIO E Pl�O�fPTIDÃO
Encarrega-se de faz'!l' tra nsportar para hurdu o para o interior os

eus hospedes e bagag011s qLWI' por mar, quer por terr a .

o GRANDE HOTEL ESTÁ COLLOCADO COM VISTA PARA O MAR E NO CENTRO
DA CIDADE

rAIRICA iijAI'I"NALilAli ,LI ft
DE

LICORE�, 'DI�TILLA�A� E R�flNA�AO DE A��UCAll
DE

-

A

JOAO 00 PRADO LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

(E�I SANTA BARBARA)

Este estabelecimento, unioo da província, montado
pelo systema mais moderno, usado em França, e dirigido
pelo 'antigo conu a-mestre da tabrica de licores e distilla­
ção, de Hyppolite Boyer & 'I'en'isse, acha-se em estado de
fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos

da Europa, fabricados com materia prima e por preços
muito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico,
amostras dos seguintes productos:

,Aniset.t.:a de Bordeaux5
-Jr C{o!�aIlda5 etc.

mbem installada, uma re­

'os dos mais modernos,
.

"ir necessana ao con-

-la província.
(\ se tem e t,,·

'J '''l
v,

».

..

E

REFINACIO DE ASSUCAR
"

SOl

se

5 Rua Trajano 5 •

u

to
_�-2 _

Grande . baixa "
De hoje em diante vender-se-há na Refinação do Basto

assucares refinados pelos preços seguintes, a varejo:
Assucar r-efinado de 1 a, superior.cada killo.
Di to '.. 2"', » » » •

Dit.o ,» 3a, » li> II •

•

$460
$420
$360

�';t ASSUCAR GROSSO _,

Crystalisado, superior, cada ki l lo.
8r8 uco de Pernambúco" »

Ditos masca vinhos »'} i"'40 a.

Doces s
llV,j.
ht.im

,Seccos, diversas qualidades, kill
Orystal isados (fructas) »

Balas de estalo. .
. ))

Amendoas cobertas. »

Assucar Oundy. y

Balas de amendoa e ,cel'eja
Ditas de gomma o a lthéa.
Marmelludu nacional, super-ior
Dita »»

Co pos de geléa nacional super
,

• JS

.190'1'1

I 'mo
, .

Cada gurI
Idem »

Idem »

Idem
Idem
Idem
Duzia d
Ditta
Ditta. i

roo "'p�

� .10<1 f

I

I ...

v� ua

ten1ão
ferro ...

,

O l'
m 30 .

OU1 n�t
.e in- I tibanas, 1),

escolta dll'erras
IJI'eROR ql.orem

am,
11 IettidoF-:tr'

�ll1a

300
D1ZI!

I'/,
... q u e a ca

vai «e r bern s.
\.\'-- _.1.1. _

...

• '1
,

í;s'''d
[9 a; u

anco
II

os;
�

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



\----------------------------------------

presidente do tribunal, o juiz íAbril, só podendo ter lugar a I DECLARAÇÕES
Cox, tomou:s'palavl'a para fa- execução de Guitteau, no caso j-----------­
,er a sua i.nosição ao jury. I de ser confirmada a sentença,

, Discutiu r I e ti d a In e n t e a nos principios do mez de Ju­

questão do estado de insania lho,

do réu, faz�jo notar a diffe- OBSERVAÇÕES METEOROLO- O abaixo assignado leva ao conho-
. GICA.S �rnento do commercio d'ssta praça e

·

rença e�tre,,,,loucura d�s pes- Dia 5 de março ã� 4 da tarte. dr seus <i:Iligos � fl'eg�ezes,qu<:l es�a-
·

soas, cUJos actos eranl lncon- Barometro 765.4.' bsleceu n esta Cidade a rua do Pr in-

seientes e ..1.\quellas que ti-
. '1'he,rmometros: minimo 24,1. ma- cipe n. 1, um armazém de seccos por

� '.)1 7 a:��cad(j e avarejo, e�perando que
� .",., iencia d

Xllno oJ , •

nham perlelw. eonsoiencia os Céo nublado, Vento Sul forte, In- ll,,� dispensarão sua muito valiosa

· seus actos e 'lue portanto as- tensidade 3. p\j)tecçào, honrando I) seu e:tahf!le-'
, :1.1". ',. bilid d Dia 6 á� mesmas horas. Cimento com as suas freguezias, ga-

sumIam a 'i' .,-'�pon;sa lIa e
Ba rometro 768,3, �anti nrl0_1 hl>Q A uc não DOU pará ex-

delles. :�-" .,�". 'I'armometros: mínImo ri=, m I I:. ,i,º;'S p;lra ,'��::� c' ,1.:·ú;"i,�nde,l: à es:a
111 t ,--�l exposição ximo 31, 7. I i

;j\ a ue c ,,,.Wf'I,--I, ssuier ando-se
..tIB rou a sua .' '"1nl''' 811'1 pos- r : ,. 0'811"'1'

. d" boa
,

. � ,Estado do coo: enc. oJ':'rt.1 P r "IC-j·l
.• t.:· , ,"" o, ,., "(:,, ."

citando a opl)Iao. de varIOS rUIO-Gumul'IS, Vento, (j .

'1uL\1'Jhde t) preç.is ruzoaveis. A sua

iuizes dada em UIll IJ·tiJ'gamen- - , I fifillU fica estaJwJ(�I'iú,':. S,,[J I razão

,
F b tid: h . .. ,ldt1 \VE;,\DHAl'�E'\ <'\: Co' LZtlndo

V I b
to de que fez menção e ter- oram a a I as OI '1., l'.!r,\ co1-" enc e-se uns a laustras de fer-

1 "urna da 'cidade 10 re.. .
c ant.l hou-] uso ria llll':nLl'l urrn« em tudo quanto fundo ío d' iit '

,

d' iurados l
,

f"
•. I "

ro IlI, I r ei os e gonzos
mInOu por Izer aos jura os, tem 14,

.

! OI' concernente;.t -ste astabereci- proprios par' ',&<'ad'" , ,

'

,

"
\ I,._" .

� G .'.. '''''r, _I
. a �" 1:1.'" com as com-

ue deviam ter em vista a dif- -'.�"","''''''''''''''''- I :�,;nc<l <J se» rrmao )'lH mario v. I �. ,\,pte'1tq� ,.."ll�rrl;�, "l:Jl'a de gosto,

erençaentre affecçõ�s moraes PUBLI,CAOO-ES" A· ·.tT\T.F1J�·ll IJ'f, I rue .;': 'IJ

.

(.' 1 I • 'l'
. tez < t: capital is-

\' '.
_

.LI I • ta" I,' ,,'l'Cl,'" n--;, .� fie" ;-com os

mentaes e que se o aeeu� ii!) I - - _. - .!T·" " ;, 1 ' i\i ii .' de 18W) � , túf]�"íll', r' r l vrr " '.! a tal' na ofâci-
_ I .1••.• '4'oi..... ,�. " 'r·n'l·'h� I 11'

tirL.J.a O poder de Co�lleee�' 1.111(' i .

' �a >=-

" • .,
t

� .r • I "./.. ::., ,c
. 'li' I ,l 1 r /

O seu acto era illegal, o '·i'Íl ..l .: 1
P ....:rf[tUl·' '.;e a" �l i�i-l' •

1
-! _. -- ---- .. , - -----

---II' ,-Tt' ....... ' 'Vi' �1;'-.1l-111·:�;"'b-o"'-a-c-all-a-n-o
.

• I j'''''vfl 1'1 "l (.'1 lpl'l!"
" .u.)Lj .,.

'f ... i 1- ' \ - l_ l ,I _1.(.1 '. \..ot ......

r.r"n
-

.. TI C � l r fi

ão era senão um aS8aS�Hlat; ': :-., 7 ..{ , I' "

1 ,1 �. (" ,r I' u,t.,A iJ_;j !.d1�AVALE�CA
.

.

'�lH...eo di.:� LimIjes, tendo excel-
•• \..( •• (� o' l"� : le'lto ('n�\.:1hl) 11' I, r'nha; informa-se

.

- O _juiz Cox terulin011 h. :,U,L � 1 ,,"tá. àt'i I'-.e' � ! I' F ! � I
..g [ia .',' ',,; ii (� .'0

I

lltl:;1..\ h: ,

xpo·""'-.·ça-o a's 4 h()ras' ',' \ llú- r'I."" 'd>,.."r!ü, 'I': "..
, 11111111111• 'i� '" oJI. ' .• d' , ..

PJL:
,"'iI; .� ....� �: " �� f ' i ' �, � � íi�

1 --- -- - -----=-------

'utos e ojury recolh.3L ..... )_.;.��:.�:::� I"

_.- I

_.
:'W. c_:'. '. '

-

f' Pf1'\, �R
-

·

,�para
deliberar, Como {" �

..
<

E !JJi. i. _(t.� �I > ,,,;tl' d�:, ,I\ecor""'id!! ,,]. .. : ,� LJ.' ..J; ,1 _ .,fil U ,

U a C ' _,' '. • I I ge.l
'

.

I !l<)Ii.:l Ú'l'ecl.(, _.C 1..' allllo!

e
as 3tl;nda nao tlveS�:�ll

•
.

.

HASTA PUBLICA ,de lf:ê,:!. ,\ lUi�:{ i.J '1\.:
.

fh,,)] :.;",m- i ( ,1"'{ 'lI i') " 'Jf'-iOt' :'b()O kill)

p�íÍlo 0(, jurados; ó tl.·iJun( (:0 luajor A_ffou.so de Albuquer.ql:e! post: . 'j �i'fn.rj!. ) 1,ll>111b;'II�.
• : ljlt" •. (�, C-·'·;l.,l. f,f.".

(8 endeu a C'
o-
'"

por meia
�vltlllo, prlmell'o.supplente do JUIZ I DI! "'til!, P.l,·[ :' t·,v"" l�:'j-' l: ,i í

' 'lical
. p

.b

'

" de or,phãOt; da Cidade du Desterro'leard I D,to

ra, torna PIJ-S� 11. reunIr as I!apital dói. pr:lvincia de .Santa Ca-. y :.:;(�.n;:'\;cl' . l ; if. i�"" r'
1

b,30 minutos tharllla, na forma da lei, etc. " . . . do I

b)'ph,' Faç.) saber aos qu� () presente s:cretano, EmlllO Augusto

a B� 5 horas e 36 minutos aditaI virem, que por pUI'te de D. Am,lral.

C
aiorl O jury, e o juiz tornou Franciscà Cae�ana Fe�rei['a d'As-' Thesoureiro, Vicente Silveira,

0, equeCa a. sua ,decisão reco- sumpçãO, me f�1 requerida, a. yellda 1· pl'ocurador. José Fellipe dos

l� ente
I

,
',em ha�ta p\lcllca da ?iiSa cita na P:ISSOS,

'.

es., .....ando GUlt�u como crl- rua do Ouviti0f' desta Clda\le, de uma Caval�leiro.
ba PÜ)sso do aSSf

F

natodopre- pUl'ta de frenta,numel'o trinta e oJ.!.o.= 2·, João Teix(�ira 1

\ 'Ü
t G fi 1

. D, a qual confryllta pelo 1;tOl'�5 tor- e 3°, João Rosa Fagundes. CII

t, stQl
e ar e t •

.'
a casa de JulioJ)Domingos de d De!ôterro. 6 de Março de 1882. se l •. <l. ').) 1<,:

S t

"O sentença cOndenllla Ildo o e pelo sul con_:. casa de Mue, com a ?� ,

"

.t? á. pena ultima foi (uvida p.tista dos �aa,·os, �uja calca SI:) apo- (.

p..r
� ',"',:: �'1l'. ;. 'H'a�, lt " ,·tl,

��1�i estI�ondosos sign� �s de ��:�td(�oVII�:�':.i��;I�i�i���: parecen- �b' �i���� ���l:lW1&� : t'ô Rua a e J ,_�d u Pi II ttl 1 ti
)e�,�têlr..:? . .:;çao por parte (,0 au- pçãO, pela quant�a��e impaciencia.
II l au '1ue se achava dentro réis, _0 em cuja. c�sa ,je le[�brei de � O diroct?r do Athenêu Provin..,cial. f1ARIMBOC r, B

i'

Rll I fJ.1f G atu
.' 1 orphaos, filhos do tina, habll, bem Xl) asslgnado, por orde.m do Exm. lJ ti l) [jJj � li n i l/H}'

.} Prientlisala do trIbuna, ra Bittellcourt e mail' isso disse iesembargador presld6!nto da 1

..
' d oi31• 'au respondeu a esta. maiore.s. E por achar, ,�erto �e en- l, .cia, manda. annunciar por DE MÃO, DE T ()�T [' .... '11 r> l' ; 'r

ter no�. t �o gritando' _ requerimento, mandells de sua fi- mo, ?lfe151l1:ls,'qu8 findal'ã" Jlodi:\
'

, e 'I>:' aça , 'sente edital, chamanllncoenta mil t.ra7r1" nA:'�-í \,. , .' ,;. ", ..
1, ,, .. �

>_._-

nas -.8 ha de me vinga::: de se- res, para o dia vinte ti ,
. t :' Il' cu l'�" " ,iii l. <I t,l 'i: 't'� i 11> f� i t lã ;,;. ...

�" Cite affronta;»: e ao ser te, na s�la da. cumara velho D�r- i I? 'i., \.lerd" ao mtlHll) E1! i�. SI 'I'cl;l .
' onde sera vtlndlda e/H ha�� ct1tJhell'o !'t icilé', ,

,
.

.

'Ido para o carro daprl- -Desterro primeiro' de M.
.

. I
S, 11), av�upa��scentou:-« O tribu- mil oito cento,; oitenta e d

ma'" o
tJ3 fi 'lUt'['11l �nto !,an· (.,

..� (I'i!:',-
vI!'a 11," (100; escr

. üll ali o .. D�
A _. Th

.

d. S'l ,.
� �iit) HVf"rj �')r .,l!stTUll ' I) IlS'

, � :ílID"jerior tratará de revo-
ntllulO ome ,I. .1 ,a, e�ado a :,l"cu!Ü")l�')' S�\!:u!fl"

I iV�i\P('r, i
q10 OPUlU-" . de ul'phãos o escrevl.-Alfoí dêm '

, , r\i iL}i..l
_'q, sentença, Albttquenque Mello.- E�t,av" 1. .•:, Lt(:',:;l.ll 11, Id1ó,lico que .{. l'!) '" I

do era conduzido para e�tampilha de qWltrocento:-\ rái t :,._

.l�:�l .:11t!1
.,

�
, lividamente Illlillll>".!1l cum a 8,;"'1-; ., ,.. Íc.'

.íJ IA\ ÚOI apupa?-o pe alTIU -

gnat�ra ?o·juiz ..
H a data. �el?l:·,�te: 'vr�, sliJ lt 1 e�pelto "(II, sua i:l!ltll(:iil

ii ea '11/�1! .' -Primeiro de Março de mil Olt,QCen- se susctita' lu.vlda,

lem S ',,:� -émos hontem que o to� oitenta.e dous, Na�a m�Ís,nem 3.0 berL .iI" 'IP �:all') de que CUh'

-:: -';e ás j., 11 d
menos c()lIt�nha e!ll o dito edltat,Q,u8 ste ter �', 1· I ,enc,.'; '2!..l ,1lUW:;, �'�rt]t 1

o t;'
'.' E cu f) do Ieo appe ou a fiz ex.tr<íhl bem helmente o que d�)')1 I

li
t'" ."Ildo ;el1ho['J.. .�() I,

-

''-'d' 'lA '

8'''' l<HUell1 e ,,, .0, 1

las ima, tOle que a a1)ellação só fG,-Desterru, 1° de Março de 1 8�,
• ,

r •. , " .I' ._, "I· . 1
a \1' E A

.

Th
'

I S'l ·\ttlene� ,'I.' ' .• , ,Hl.._· .,,11(.;0
., ôre qUA •

' _iU ntonlO ome (a I va, o· Í� 1, �.
.

..
, -. '.' ,.

'lnco
s

d
'1�. Julgada l)elo trl- b

.

.

b A ton;o' d", 1°°') -
_ ',tlL e .ro.�1' LeIte iI: ej�c( es

, com es( su screY.L e su sel'evo, - n .," 00_: �

O�; n stadoras,�etente no mez! de I Thomé Silva. .,d Al1netdl�·

1 !

ANNUNCIOS

Justo Marra da S 'eira e sua

mulher, mandão celebrar uma
missa pOI' alma do finado Ceza­
rio Maria <la Silvei ra, no dia

do corrente, na igreja de N S, do
Razario. as 7 horas da manhã; con­
vidão aos amigos e conhecidos do
finado para assistirem a este acto de
religião e car-idade.

),

.Alug;�:-se nesta cidade a rua do
Commercio, dut s casas, uma prn­
pria para hotel e a ou tra com com­

modos liara negocio e familia; tra­
ta-se oorn J, p, Liberato,

. ,

r- I

R .. I ll{1 H,} •

: � �ill.. D'I jl

capital,
li e ;) e LI:) i;"

4.
". ( ...

Q'1r.aIl te I" .... "f·J,i !­
,

.• rl,t .

I') n"

. ...

Ofl,tl"
1 1 \ I � \

·J(l'�·lll)lj1,i nl�'IL. .l<

•
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JOl'nal rio Commel·cio

r4ZI��D4S rll-TAS
I

)- FEI-l"Y. \ I'
...."....-

�
,

_.

I ,',
. Ar;

"�,
• "'fi

.

; , ,na \OZ, 'I.
,

I
., '. ' '!, .

rgo, tem em Y-' C. N _ � j., �<OIllO se prat,�
,

\ _ -ni)���� �ortidos
'\ .

.. liverS;lS qualidades, k il lo'\ Seccos. (
. .t,.) »

Cl'y:;talisados (fi uc as
.»\ Balas de estalo. . .'

»

\ Amendoas clIbertaa . .
.

» . .
. .

i Assucar Cawly. ,': . :
.

» . •
• •

i Balas de amendQà e ce:�Ja. » • •
.

\ Ditas de gommél e althea. ;ior, 550 grammas•.

'" Marmellada nacional. supe 260 " .C'iP0:> " I» », ,)tla
de o-elea nacional supel'wr, um.

. .

pos o

RefrescOSCada gal
" ..

Idem »

d: -�/ -rafa rle xarope do caJu : ..1, li !:i'\[' » ananaz .

Uem» »»
••ldem :

ln»
'J» grnzelle ..•.

Idem '�m J) : » »orchata...···
Idem "em»

,,» gomma- . . . . . .

d » »
.- ••••Duzia d em

»»» lnnao. :
. .

Ditta Jéll1 »

f- c de capil1é,superior
.

Ditta.) lzia de garra (1 ..

»

J

» tamarindo .

tta» »

id . . . •.,..1
• 'os sorti os...•.

�l� Ditta. licores, gross ,

I. FABRíCA-SE V\N��GRE SUPERlOR
,

st . ngeiros, fino:;, e
. t de generos es ra

oleto sortllllen o
ln-se um COIU, '

da muito barato.
,

�I O de 1882.
__

Desterro, 3 de arç
I
_--

..----

-
'

SE ta typ()O'raphia \ VENDE-SE uma meza.as c

p CEITA- �a.s menin(�s para I
r as novas, um

orato- du_a��dous OU)I��al do Cornme�'- \ xas, tres gamellas, S�)o�s-''-'!�ndedol'el! do o

ced'ro e uma da ga�'ubda, r
I elO.

uma de pilão. 20 saecu� d a15ranc

'\ Vende-se duas esc�a:a�9' trata- mais alguns. obbectu�rsos;
" 28 annos e outra ,\

';"t. rua do Menino ause���������2���������������������� "� ln� GOMalv�( ,tva

1 B Rua (lo Pl"incipe 1 J,3
PANNOS pretos francezes finos, a 2$800, 3�, 4$, 5$,

6$, 1$ e 10$ o covado.
CASEMII{AS pretas francezas finas, a 1$400, 1$600

2$, :J$, 4$ e 5$ o cevado.
GORGORÕES de seda preta, a 1$700, 2$400, 2$600 e

3$800 o covado.
NOBRESAS encorpadas, largas, supenores, a 2$200,

2$400, 2$800, 3$ e 3$200 o covado. I
MERINÓS pretos francezes, superiores, a $500, $800,..

1$600,2$600 ,e,3$600 o covado .

•.
,:-.J� e

COI1:tlij_l_1.arll. S8lnpI-e rio

SeU iilar-)a,l:3;\Tel cosijU­
rne de vender COIU

POUCO LUCRO
---�-�-----------------_ ..-

rAIIICA NACIDNAL
DE

LICORE�, nI�TILLA�Ã� E RE�INA�ÀO DE A��U'0AR
DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & C..
�:

RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)(
!)

Este estabelecimento, unico da provincia, monta)
pelo systema' mais moderno, usado em França, e dirigi�pelo antigo cont: a-mestro da, íabrica de licores e distilf
ção, de Hyppolite Boyer & 'I'errisse, acha-se em estado �
f()rnece(�ln.o publico consumidor, géneros identicos �da .EuB;p�, fabricados com materia prima e por preç'muito mais vantajosos,

No deposito, encontra-se á disposição do pur"'o,amostras dos seguintes, productos:
Ab@inf,ho Sui@so,. A\nisetta de

Curação de I-Iollanda,.
Bordeaux,.
etc.

Na roesme casa, acha-se tambem installada, uma reJ
.fin lÇ�':'- de assucar, cuj�s apparelhos dos mais. mOdernos]po Iem fornecer a porçao de assucar necessarta ao con

sumo da cidade e dos mais pontos da província.
.
e t"Os proprietai ios deste estabelecimento, não se tem v

poupado a esforços, nem saorifioios para obterem productoide primeira qualidade e de preço razoavel, certo- r1,

grangearem a cOLfiança do publico e de seus fre
garantindo que todos 0S pedidos serão attendid.
todo o

-

smero possiv' 1.
'

DEPOSITO:
,.RTL\ DE JOAO PINTO 101°

E j , r�

ASSU'C'u>-se h�ntelll f�;
ieio llOopanhMI. "

r
REFINAÇIO DE

Rua Trajano5

b'
e

"aIXa e/',

De hoje em diante vender-se-ha na I Refinação do BalYi:'
assucares refinados pelos preços seguintes, a varejo:
Assucar refinado, de I a, superior.cada kil\OrDit 9a10 » _. » » 4.
Dito »

3�SSU�AR �ROS�
Crysta lisudo. superior, cada kil lo. -r • • •

.rBril (lCO de Pernambuco) ».
'"

Ditos inascu v inhos >; .': ""'\P.L� . _) c
.

·'·erI1 Úlh,',,'l{\.»' »�"""V ,...

$460
$420
$360

r I

I $4/ $440
" $440

. ,. $330

• •

l$GOO
2$000
4$000
94.!·)00-tp�

,1$800
2$000
5$000
1$000
51600
$600

•

1$000
$800
$800
$800
$800
$800
4$500
4$500
3$000

.J
Lle

guezeS,
)S com
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